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FAS - Portugal
Quinze Anos ao Serviço da Humanidade

Editorial

FAS (Federação das Associações de Dadores de Sangue – Portugal) foi criada com o 
objectivo de dar continuidade às acções que vinham sendo desenvolvidas desde o início 

da década dos anos setenta pelo Movimento dos Dadores de Sangue, tanto na vertente da 
promoção da dádiva do sangue, como ainda nas permanentes propostas aos Orgãos de Soberania, 
no sentido da criação de um verdadeiro Serviço Nacional de Sangue.

Nestes quinze anos de intensa actividade, a FAS desenvolveu um trabalho muito activo, tanto na 
consolidação, como ainda na criação de muitas associações, grupos e núcleos de dadores. Este labutar 
representa, em cada ano, muitos milhares de doações de sangue.
Mas para que este objectivo fosse alcançado, foi preciso percorrer muitas regiões do nosso país, 
andámos por cidades e pelas localidades do nosso interior mais profundo, percorremos montes e vales, 
mas nunca os representantes da nossa Federação esmoreceram perante as dificuldades e os sacrif ícios 
que permanentemente era forçoso ultrapassar, para que estas campanhas tivessem o desejado êxito.
Um obrigado muito grande a todos aqueles que nos ajudaram nestas acções, e também um grande 
bem-hajam, a todas as pessoas que foram receptivas à nossa mensagem, tornando-se dadores regulares 
de sangue, ajudando assim a salvar muitas vidas em perigo.
Outra das iniciavas que consideramos de muita importância foi a decisão de voltarmos a editar uma 
revista. Depois da nossa saudosa revista “DÁDIVA” editada entre os anos de 1992/94, temos a partir 
de ano 2002, a nossa revista “HOMENAGEM AO DADOR DE SANGUE” com periodicidade anual e 
uma tiragem que já ultrapassa os quinze mil exemplares.
Esta publicação para além de ter uma grande aceitação por parte dos seus leitores, atendendo à sua 
orientação pedagógica e cultural, ajuda muito a sensibilizar e a esclarecer a sociedade em geral acerca 
da dádiva e transfusão do sangue. Colocando também em relevo todos aqueles que trabalham e dão o 
seu sangue na gratuitidade.
Ainda outra iniciativa de grande alcance e valor são os Seminários Interactivos de Informação/
Formação sobre a Dádiva e a Transfusão do Sangue. Começámos em Outubro de 2006 e até o fim de 
2009, já foram realizados catorze. Nestes Seminários, dirigidos preferencialmente às organizações de 
dadores e às escolas, são privilegiadas as vertentes de enfermagem, médica, a importância de bem 
comunicar, e ainda o humanismo solidário.
Procuramos também um relacionamento digno, amistoso, mas também exigente, com todos Orgãos 
Oficiais que no âmbito Governamental superintendem neste importante sector da vida Nacional.
É muito importante continuarmos a dar as mãos para que seja possível construir a grande cadeia do 
bem e tornar o Mundo mais justo e mais fraterno.

A todos um afectuoso abraço,

Joaquim Moreira Alves
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s aniversários das pessoas 
e das instituições devem 

ser, simultaneamente, não só 
momentos de júbilo, mas também 

tempo de reflexão.
De júbilo, porque é sempre bom somar 

mais experiência à nossa vida e às nossas obras. 
E, neste domínio, a FAS pode orgulhar-se, bem, de 
tudo quanto tem feito, ao serviço do voluntariado, 
da solidariedade e da partilha.
Infelizmente, não serão muitas as instituições 
que poderão apresentar-se com a consciência tão tranquila, 
pelo trabalho feito, como a nossa Federação.
Contra muitos ventos e demasiadas marés, temos sido capazes 
de passar “além do Bojador…além da dor”, para que as pessoas 
que esperam pela nossa generosidade tenham resposta capaz e 
tempestiva.
É igualmente tempo de “festa” contida, mas de “festa”, o facto 
do nosso Presidente executivo – Moreira Alves – ter sido 
reconhecido, pelo mais alto Magistrado da Nação como 
Português de Mérito.
Longe de tentar menosprezar a justiça da consagração individual, 
creio que, em 10 de Junho de 2009, em Santarém, todos nós, 
dadores e /ou militantes da dádiva, vimos consagrada a nossa 
incondicional disponibilidade e entrega a esta causa sublime.
Deverá ser, também, período de reflexão, porque, por mais 

que tivéssemos feito, muita coisa está por fazer, 
muito objectivo por concretizar, muita dádiva a 
realizar, muito apelo a semear, muita alegria a 
transmitir, muita solidariedade a ligar, muito 
amor a partilhar.
Num tempo em que assistimos esmagados pela 
violência das vulnerabilidades da Natureza, 
num Haiti martirizado e quase desaparecido 
do mapa, devemos sentir que, mesmo quando, 
aqui em Portugal, estivermos na auto-

suficiência de sangue, aqui ao lado, no nosso continente, 
ou mais longe, para além dos mares, nos mais conhecidos ou 
recônditos lugares, há sempre alguém à espera da solidariedade 
activa para recuperar a vida e a esperança.
Estamos, de facto, perante uma tarefa sempre inacabada, sempre 
à espera de renascimento e de retoma.
O cruzamento dos braços perante a aparente realidade de que 
tudo está resolvido, neste mundo em que vivemos, será um gesto 
quase irresponsável, pois as necessidades nunca se esgotam.
Companheiro vosso, desde a proto-história desta Federação, 
sinto-me feliz por comungar convosco, neste tempo jubiloso, 
mas estou, igualmente, ao vosso lado, na longa caminhada que 
falta sempre cumprir.

Dr. Francisco Barbosa da Costa 
Presidente da Assembleia-Geral

Reflexão em tempo de aniversário

Beja

momentos de júbilo, mas também 

De júbilo, porque é sempre bom somar 
mais experiência à nossa vida e às nossas obras. 
E, neste domínio, a FAS pode orgulhar-se, bem, de 
tudo quanto tem feito, ao serviço do voluntariado, 

Infelizmente, não serão muitas as instituições 

que tivéssemos feito, muita coisa está por fazer, 
muito objectivo por concretizar, muita dádiva a 
realizar, muito apelo a semear, muita alegria a 
transmitir, muita solidariedade a ligar, muito 
amor a partilhar.
Num tempo em que assistimos esmagados pela 

suficiência de sangue, aqui ao lado, no nosso continente, 

27 de Março de 2010

Dia Nacional do Dador de Sangue
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novo ano de 2010 
renova-se a esperança 

de que, pelo prof ícuo 
trabalho desenvolvido pelo 

movimento dos Dadores de 
sangue espalhados por todo o Território, seja 
consolidada definitivamente a auto-suficiência em 
componentes sanguíneos.
De facto, nunca é por demais realçar o importante 
papel que o movimento associativo dos dadores de sangue tem 
vindo a desempenhar na nossa sociedade, desde há décadas. Os 
resultados são mensuráveis e muito significativos.
Numa breve análise a esta dinâmica, que se quer mantida, 
fortalecida e incentivada, podem ser identificados alguns 
factores que têm vindo a contribuir para o actual bom momento 
que o País atravessa em termos de auto-suficiência de sangue. 

Todos têm o seu peso e importância, todavia é meu 
entendimento que a transformação do Instituto 
Português do Sangue em Instituto Público, 
que obrigou a uma revisão de seu Estatuto 
e consequente reestruturação dos Serviços, 
veio criar condições para o estabelecimento 
de relações muito transparentes com o 
movimento associativo dos dadores de sangue 
e por isso o elejo como o factor primordial. 
Competia aos dirigentes do IPS, IP e aos 

dirigentes associativos, com experiência de anos acumulada, 
saber aproveitar a oportunidade que assim se nos oferecia e, no 
papel de executantes desta árdua tarefa da promoção da dádiva 
de sangue, enveredarem por um caminho de reconhecimento 
da importância e especificidade de cada instituição. Creio que 
o conseguimos! 
Em grande harmonia, com elevado sentido de responsabilidade, 
dedicação sem reservas à causa, fiéis aos princípios da dádiva 

Auto-Suficiência em Sangue
A Almejada Consolidação

-Percentagem de dias com reserva superior a 7 dias - 87,9%
-Reserva máxima atingida - suficiente para 12,2 dias
-Reserva mínima verificada – suficiente para 5,8 dias
-Média da reserva – suficiente para 8,8 dias. 
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altruísta e cientes de que reside no nosso esforço e nas nossas 
capacidades o desafio da auto-suficiência, temos demonstrado 
que a fórmula de entendimento encontrada serve o presente e 
servirá o futuro. Estão lançadas as bases da confiança mútua, 
foram clarificados muitos pontos geradores de atritos, pouco a 
pouco se vão esbatendo divergências na abordagem à organização 
das colheitas em zonas de influência das Associações, resultantes 
de insuficiências de parte a parte, mas o tempo é de optimismo 
e os resultados demonstram-no.
Os Quadros que aqui apresentamos, relativos a 2009, reflectem 
a realidade. 
Uma vez mais, e à semelhança do ano 2008, foram ultrapassadas 
as 40 dádivas por mil habitantes e a relevância do IPS como 
motor do abastecimento de sangue destacou-se ainda mais, não 
só por ter efectuado cerca de 62% do total de colheitas mas por 
ter conseguido compensar a acentuada quebra registada nas 
colheitas em alguns hospitais. 
Os dados relativos às reservas nacionais de sangue, dia por dia, 
são apresentados pela primeira vez. Por eles se demonstra como, 
com o trabalho de intensa colaboração com as Associações na 

programação de colheita levado a cabo ao longo do ano, foi 
possível ultrapassar o dif ícil período de Verão sem sobressaltos e 
manter uma média diária de reserva de sangue, a nível nacional, 
sempre superior ao necessário para 5,8 dias de consumo normal, 
apesar do consumo ter vindo a aumentar de modo constante.
 São estes dados que, com grande satisfação, partilhamos com os 
dadores e leitores da revista e, porque demonstram trabalho sério 
e constante, nos acalenta a esperança de que a auto-suficiência 
se consolide definitivamente para que todos possamos sentir 
a alegria, qual forma de recompensa, pelo contributo para a 
tranquilidade de quem necessita de sangue.   

Dr. Gabriel de Olim
Presidente do Conselho Directivo do IPS, IP
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Não pretendendo ser demasiadamen-
te exaustivos, tentaremos fazer a his-
tória do que foi, a nossa actividade 
no seio do movimento da dádiva de 
sangue em Portugal, em 2009, refe-
rindo, nomeadamente:

- O DIA A DIA COM OS DADORES DE SANGUE; 
- A ACTIVIDADE ESPECÍFICA DA FEDERAÇÃO;
- ASSOCIAÇÕES EM DESTAQUE;
-  A FAS NO MOVIMENTO INTERNACIONAL DA DÁDIVA DE 

SANGUE

O DIA A DIA COM OS DADORES DE SANGUE
A convite das Associações e Grupos de Dadores de Sangue, a 
FAS - Portugal esteve presente:

2009
Fevereiro
08 -  Aniversário do Núcleo de S. Pedro do Corval, da Associação 

de Évora;
21 - Aniversário da Associação de Beja;

Beja

Beja

28 - Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue de Abrã;

Março
05 - Reunião com a Associação de Viana do Castelo;
19 -  Reunião com a Associação de Fafe, para preparar as come-

morações do seu  25º aniversário, a ter lugar em Maio deste 
ano;

Abril

04 - Dia nacional do dador de sangue na Covilhã;

Maio 
10 - Aniversário da Associação de Torres Novas;
17- Aniversário do Lions Clube de Arouca;

2009 - A FAS-Portugal 
em Movimento
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Évora - Lançamento da primeira pedra da futura sede da Associação

24 - Aniversário de Évora.

O Presidente da Câmara de Grândola Dr. Carlos Beato, grande amigo dos 
Dadores de Sangue, no uso da palavra, durante a festa de aniversario da 
Associação de Dadores do seu Concelho.

30 - Aniversário da Associação de Grândola;
30 - Aniversário da Associação de Mafra;
30 -  Comemoração do 25º Aniversário da Associação de Fafe, 

evento a que daremos o devido relevo no espaço das “ Asso-
ciações em destaque.”

Junho

01 -  Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue da Caixa Geral 
de Depósitos;

10 - Aniversário da Associação de Famalicão;

10/14 - Grupo da CGD - “Peddy Paper” nos Açores

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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10/14 - Nas ilhas do grupo central dos Açores, Organizado pelo 
Grupo da C.G.D. “peddy paper”, envolvendo mais de 150 parti-
cipantes, para divulgação da dádiva de sangue no arquipélago;

19 -  Associação de Terras de Vale do Sousa. Inauguração e pri-
meira recolha do núcleo de Recesinhos;

100 anos a repartir solidariedade

20 - Aniversário da Associação de Gondomar;
21 - Aniversário da Associação de Paredes de Coura;
26 - Encontro/Convívio da associação de Vila nova de Gaia;
27 - Aniversário da Associação do Vale de Santiago;
28 - Aniversário da associação de Terras do Vale do Sousa;

Agosto

09 -  Vila Franca das Naves, em colaboração com o C.R.S. de 
Coimbra acção de formação para pormotores da dádiva

29 -  Festa das papas em Alcains, com a participação da Associa-
ção de Dadores de Sangue da localidade.

Setembro
05 - Aniversário da Associação de Portalegre;
06 - Aniversário da Associação de Santa Maria da Feira;

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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12 -  Festa convívio da Associação de Tomar;

Covilhã

Saudação do Presidente da Câmara

12 - Aniversário do Grupo de Dadores de Sangue da Covilhã, 
durante o qual foi homenageado o nosso Presidente.

Tomar

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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Outubro
03 - Aniversário do Sangfer.

Novembro
14 - Convívio da Associação de Sangalhos;
20 – Aniversário do Lions Clube de Espinho;

Terceira

22- Convívio dos Dadores de Sangue da Ilha Terceira – Açores;

Alcobaça

28 – Aniversário da Associação de Alcobaça.

Dezembro
05 –  Em Fafe, participação na feira das colectividades daquela 

cidade minhota, na qual tomou parte a Associação local, 
com um “stand” muito bem conseguido;

07 –  Encontro de Delegados dos Núcleos e ceia de Natal da As-
sociação de Terras de Antuã;

12 –  Reunião na Carapinheira, por ocasião do aniversário da As-
sociação de Dadores de Sangue do Baixo Mondego, sendo 
decidido confiar a esta associação a organização do nosso 
Convívio Anual, a ter lugar em Montemor-o-Velho, no pró-
ximo dia 27 de Junho de 2010;

13 –  Ceia de Natal dos Promotores da dádiva dos Lions Clube 
de Arouca;

19 – Aniversário do Grupo de Dadores de sangue de Pernes.

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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2010
Janeiro

15 - No Auditório da Biblioteca Municipal de S. Maria da Feira, 
reunião da Associação de Dadores de Sangue local, com os res-
ponsáveis de todos os Núcleos, durante a qual foi feita a análise 
da actividade dos (muito bons) resultados de 2009 e se projectou 
a actividade para 2010.
2 - Em Alcains, Assembleia-geral da Associação da Beira Inte-
rior Sul;

Fevereiro
07 - Aniversário do Núcleo de S. Pedro do Corval, Évora;

13 - Aniversário do Grupo do Vale de Santarém.

Colheita na Torreira

ACTIVIDADE ESPECÍFICA DA FEDERAÇÃO
Ainda que condicionados pelos cortes orçamentais que nos fo-
ram impostos - o que se reflectiu, sobretudo, na área da forma-
ção e numa intervenção mais efectiva  no âmbito da actividade 
internacional, mesmo assim, procurámos responder positiva-
mente a todos os desafios e solicitações com que, durante mais 
um ano muito desgastante, fomos confrontados.
Das nossas intervenções mais significativas e importantes para 
o desenvolvimento da nossa actividade, parece-nos de destacar:

2009  
Fevereiro
13 - Reunião em Lisboa, com o Presidente do Conselho Directi-
vo do IPS e o Grupo de Dadores de Sangue de Pernes, para tratar 
da organização do Convívio Nacional de Dadores de Sangue, a 
ter lugar naquela simpática vila ribatejana, em 14 de Junho, Dia 
Mundial do Dador de sangue;
27 - Em Fafe, participação nas cerimónias fúnebres do grande 

paladino da dádiva de sangue em Portugal, o nosso grande e sau-
doso amigo José Cunha Paredes;
Março   
01 - Em Outeiro da Ranha, na companhia do senhor Presiden-
te do C. Directivo do IPS, visitámos as colheitas de sangue da 
Associação local, aproveitando a oportunidade para abordar di-
versos assuntos de interesse para a dádiva de sangue e tratar da 
logística necessária para a realização da nossa próxima Assem-
bleia - Geral ordinária, a ter lugar naquela localidade.
27-A convite do Sr. Presidente do Conselho Directivo do IPS, 
participámos, em Lisboa, nas comemorações do Dia Nacional 
do Dador de Sangue.
Durante a sessão solene, presidida pelo Sr. Secretário de Estado 
das Saúde, Dr. Manuel Pizarro, para além da atribuição de qua-
tro Medalhas de Mérito de Serviços Distintos do Ministério da 
Saúde, foram também atribuídos, pelo IPS, Certificados de Re-
conhecimento a vários dirigentes de Organizações de Dadores 
de Sangue;

O Dia a dia com os Dadores de Sangue
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Junho
14 - Convívio Nacional dos Dadores de Sangue em Pernes, even-
to a que, noutro local da revista, damos o merecido destaque; 
29 - Inauguração do Monumento de Homenagem aos dadores de 
sangue, numa das rotundas da cidade de Évora;
30-Reunião, em Lisboa, da Comissão Nacional do Voluntariado 
em Saúde;

Julho
02 - A convite da Associação Portuguesa Contra a Leucemia, 
assistimos em Lisboa, no Pavilhão Atlântico, ao IV Concerto, 
promovido por aquela prestimosa organização, para angariar 
fundos, que permitam manter e alargar a sua actividade;
08 - A convite da Senhora Ministra da Saúde, participámos em 
Lisboa, no Centro Cultural de Belém, numa sessão comemorati-
va dos 30 anos do Serviço Nacional de Saúde.

Agosto
09 - Acção de formação, na Associação de Vila Franca das Na-
ves, dirigida aos dadores de sangue e promotores da dádiva das 
terras da Beira Alta.
Esta acção, que mobilizou cerca de cem pessoas e foi por todos 
classificada de muita importância, foi apoiada pela FAS-Portu-
gal, pelo Centro Regional de Coimbra do IPS e por diversas en-
tidades locais.

Outubro
03 - Seminário Interactivo sobre a dádiva de sangue, especial-
mente dirigido aos promotores da dádiva e responsáveis dos nú-
cleos de dadores da Associação de Terras de Antuã;
8/9 - Congresso da Imunohemoterapia na cidade de Tomar.

Novembro
14 - Reunião de trabalho na sede da associação de Dadores de 
Sangue do Hospital de Torres Novas;
25-Em Lisboa, Assembleia-geral da Confederação Portuguesa 
do Voluntariado em Saúde;
26 - Seminário Interactivo sobre a dádiva de sangue na Escola 
Superior de Saúde do Instituto Piaget de Vila Nova de Gaia.
Este seminário, direccionado exclusivamente para os seus alu-
nos, foi solicitado e apoiado pelos responsáveis daquele Instituto 
Superior de ensino.
De 30/11 a 03 do 12, XXII Encontro da Pastoral da Saúde, em 
Fátima.

Dezembro

A Montanha mais alta de Portugal situa-se na Ilha do Pico. 
Mede 2351 metros de altitude

Cidade da Horta – Faial

12 - Na reunião da direcção, que teve lugar na sede da Associa-
ção de Dadores de Sangue do Baixo Mondego, na Carapinheira, 
foi aceite o pedido de filiação da Associação de dadores de San-
gue do Faial e do Pico, com sede na cidade da Horta.

2010 
Janeiro
19 - Reunião da Comissão Nacional do Voluntariado em Saúde;
27 - Reunião de trabalho no Centro Regional de Lisboa do IPS, 
com as associações e Grupos do Sul do País.

Fevereiro
12 - Em Lisboa, Assembleia-geral da Confederação Portuguesa 
do Voluntariado em Saúde.

Actividade específica da Federação
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Seminário Interactivo sobre a Dádiva de Sangue, dirigido aos 
Promotores da Dádiva da Associação das Terras de Antuã
(03-10-2009)

A Associação 
de Dadores de 
Sangue das 
Terras de Antuã, 
uma das maiores 
do país, conta 
actualmente com 
mais de 10.000 
dadores inscritos
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Seminário Interactivo sobre a Dádiva de Sangue dirigido aos alunos 
da Escola Superior de Saúde Jean Piaget de V. N. Gaia
(26-11-2009)
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Mafra

 o dia 30 de Maio de 
2009 a Associação de 

Dadores de Sangue do 
Concelho de Mafra comemorou o 

seu XVI Aniversário e, como vem sendo 
habitual, realizou um encontro de trabalho e 

formação com os seus núcleos associados

O evento contou com a presença de mais de 50 formandos, 
legítimos representantes dos diversos núcleos do Concelho e 
teve um programa diversificado e enriquecedor, onde se tentou 
dar ênfase aos principais aspectos que preocupam os promotores 
voluntários da dádiva de sangue.

O programa iniciou-se às dez da manhã com a recepção aos 
participantes e distribuição de material de apoio, seguido da 
apresentação do Pedro Duarte, membro do núcleo da Ericeira, 
que apresentou as principais novidades do sistema informático 
de suporte às acções de campanha para as colheitas promovidas 
por esta Associação, tendo evidenciado as principais 
incorrecções cometidas pelos núcleos e sugerido um conjunto 
de boas práticas.

Contámos também com a presença da Enfermeira Sandra 
Marques do Instituto Português do Sangue (IPS), que veio fazer 
uma comunicação acerca das normas de higiene e segurança nos 
locais de colheita, na qual evidenciou um conjunto de aspectos, 
que devem ser garantidos para que as colheitas decorram com 
normalidade, tais como a acessibilidade dos espaços, o acesso à 
corrente eléctrica, a boa iluminação, a necessária ventilação, a 
temperatura adequada e o pouco ruído, entre outras. 

O programa de formação ficou completo com a comunicação do 
Dr. Luís Negrão, também do IPS, que felicitou a Associação por 
esta iniciativa, tendo trazido da parte da Direcção do Instituto 

uma palavra de incentivo e apreço pelos resultados do trabalho 
desenvolvido por esta vastíssima equipa.

Nesta comunicação foram abordados diversos assuntos, 
nomeadamente o rigor e verdade com que os questionários 
devem ser preenchidos, salientando a crescente necessidade 
de consciencializar os dadores das suas responsabilidades, de 
forma a garantir que o sangue que chega aos nossos doentes seja 
saudável, seguro e eficaz.

Cada vez mais a dádiva de sangue implica um espírito de 
cidadania com elevação e responsabilidade, cabe-nos, enquanto 
promotores da dádiva, veicularmos esta mensagem de 
responsabilidade e dever cívico.”Promover não é só pedir, é antes 
de mais, esclarecer e consciencializar”.

Por fim, e depois de um longo debate de ideias, usou da palavra 
o Presidente da Assembleia Geral da nossa Associação, em 
representação da FAS, e de seguida a Associação de Dadores de 
Mafra convidou todos os presentes para um almoço convívio 
informal, preparado pelos elementos da direcção, coadjuvados 
por alguns núcleos, que, no seu essencial, foi oferecido por um 
conjunto de empresas de géneros alimentares do Concelho, às 
quais agradecemos.

A nossa noção de comemoração do aniversário da Associação 
passa inevitavelmente por esta aprendizagem empenhamento e 
partilha. 

Congratulamo-nos com o número e qualidade dos representantes 
dos diversos núcleos presentes, fazendo votos que no próximo 
ano sejamos muitos mais, e que todos os núcleos possam estar 
presentes, com vista a garantir o fortalecimento da Associação, 
estimulando a prática saudável da dádiva benévola de sangue.

A Direcção

O Aniversário 
da Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Mafra
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sangue não se fabrica artificialmente e só o ser 
humano o pode dar.
Dar sangue, é acto de humanidade, generosidade, 

solidariedade, é dar vida a outras vidas que dele 
necessitam.

Só assim se consegue dar resposta às necessidades dos 
Hospitais.

Todos os dias os estabelecimentos hospitalares, são confrontados 
com pacientes com doenças graves, doentes acidentados, 
doentes oncológicos e muitos outros que necessitam de efectuar 
tratamentos com componentes sanguíneos de acordo com a sua 
deficiência.
Atentos a esta realidade, muitos foram os que no dia 14 de 
Março de 2008, responderam ao apelo lançado, pela Associação 
de Vila Nova de Gaia e pelo Instituto Português de Sangue, e 
se dirigiram à Tuna Juvenil de Sermonde para participar mais 
uma vez na recolha de sangue, filhos, pais, sobrinhos ou seja 
elementos da comunidade local, foram os heróis neste dia.
Depois de conversar com a maior parte dos presentes, senti que 
todos acharam que dar sangue é uma experiência enriquecedora, 

porque todos saem a lucrar, e o facto de pensarmos que podemos 
salvar vidas, acho que é um gesto muito nobre, sem esperar nada 
em troca.
É importante continuar a fazer campanhas de sensibilização a 
nível Nacional como no âmbito local, através das Instituições 
que têm responsabilidade nesta matéria, sei que não é fácil, 
tenho que admitir que as Associações de Dadores têm tido um 
papel fundamental mas há muito caminho a percorrer e por 
vezes caminhos bravios.
É importante, trazer pessoas para dar sangue, mas mais 
importante, é mantê-las a doar o seu sangue com regularidade. É 
aqui que é necessário trabalhar, criar “Uma Cultura de Dádiva”, 
sensibilizar as pessoas, para que elas amadureçam a ideia e 
adquiram o hábito de doar o seu sangue.
Para finalizar a minha pequena intervenção, vou citar uma frase 
da Revista anterior, que me tocou e sensibilizou muito “Entrem 
no Comboio da Generosidade. Há lugar para todos.

Dra. Ana Maria Pinto – Promotora da Dádiva do Sangue da 
Associação de V. N. Gaia

Dar Sangue é Dar Vida

Sandim – Gaia S. Félix - Gaia

Sermonde – Gaia
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Síntese histórica - Antecedentes
ligação da zona interior da Beira 
Baixa, cuja capital de distrito é 

Castelo Branco, com a dádiva benévola 
de sangue, fazia-se, desde longa data, 

sobretudo, através do Hospital Distrital desta 
cidade. Nestes recuados tempos, as pessoas 

organizavam-se para procurar, entre familiares e 
amigos, alguém que os socorresse nas suas aflições 

quando algum seu enfermo necessitava de um dador de sangue.
Se não fosse possível arranjar um dador disponível ou não se 
encontrasse sangue compatível com o receptor, recorria-se aos 
quartéis militares da cidade, para se tentar salvar as vidas em perigo.
A caridade, a solidariedade da família ou da vizinhança eram, nestes 
tempos, a tábua de salvação para muitos doentes carenciados do 
precioso e vital líquido.
É dentro deste registo que nos aparece a figura de José Granada, 
homem bom e solidário, que tentava socorrer as pessoas de Alcains, 
quando esta necessidade lhes tocava. Pessoa sempre disponível e 
amiga do próximo, encontrava-se sempre de mãos abertas para 
responder a quem batesse à sua porta. Falamos dos anos 60 e 70 do 
passado século.
Nesta década, José Granada emigrando para França, até finais dos 
anos 80, deixou desguarnecida esta necessidade. Anos depois, 
regressado à sua terra, rapidamente retomou a sua nobre missão. 
Missionário de colheitas de sangue para os carenciados deste 
precioso e indispensável bem.
Entretanto, o hospital de Castelo Branco deixaria de fazer colheitas 
sistemáticas, tendo passado esta função para o Centro Regional 
de Sangue de Coimbra de onde eram abastecidos os hospitais do 
Centro do país.

Fundação da Associação
Chegados a 2002, através do contacto do alcainense José Geada 
Sousa, a residir em Beja e membro da FAS, Joaquim Moreira 
Alves, presidente desta instituição, veio à fala com José Granada. 
Nesta conversa, ambos terão constatado de que a recolha de 
sangue poderia realizar-se por novos caminhos, sistematizando-
se melhor esta iniciativa, através da fundação de uma Associação 
que teria como função coordenar a recolha de sangue não só em 
Alcains, mas estender os seus braços a terras vizinhas.
Como o sonho comanda a vida, lançada esta semente, havia 
de chegar a hora de a ver germinar esta semente, crescer e dar 
abundantes frutos.
Depois de alguns contactos com alguns alcainenses, despertos 
para esta obra de solidariedade, em Dezembro de 2002, com a 
presença do presidente da FAS, Moreira Alves, José Geada e 
José Vieira, elementos da direcção desta Federação, decidiu-
se arrancar com a Associação de Dadores de Sangue da Beira 
Interior Sul, com sede em Alcains. A partir desta altura, a 
caminhada ganhou força e dinamismo, pelo que a respectiva 
escritura foi assinada em 21 de Abril de 2004.
Nesta altura, já José Granada se encontrava a braços com uma 
doença grave que acabaria por o vencer, em 09 de Novembro 
desse mesmo ano. Mas, como a semente estava lançada - agora 
ainda mais impulsionada pela saudosa memória de José Granada 
-  primeiro presidente da direcção, não faltaram boas vontades 
para prosseguir esta obra de solidariedade que tinha sido por ele 
tão acarinhada e impulsionada.

Beira Interior Sul: Colheita de Sangue em São Vicente da Beira
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Fase de expansão e consolidação 
Chegados aqui, um punhado de alcainenses, a quem se juntaram 
elementos de terras vizinhas, empenharam-se na prossecução 
desta meritória iniciativa e partiram para novas e fecundas 
aventuras. Lentamente, mas com a firme determinação de se 
estenderem os braços a outros locais da região, esta Associação, 
recentemente criada, foi ganhando o seu espaço em várias vilas 
e aldeias vizinhas: Lousa, Lardosa, Escalos de Cima e de Baixo, 
Mata, Tinalhas, Ninho do Açor, S. Vicente da Beira, Idanha-a-
Nova, Póvoa Rio de Moinhos, e Penamacor.
Numa última fase, estender-se-ia à cidade de Castelo Branco, 
onde apenas os bombeiros desenvolviam, de um modo 
sistemático, a colheita de sangue. A partir daqui, foi um nunca 
mais parar, criando-se vários pontos de recolha nesta cidade.
Neste momento, a Associação dos Dadores de Sangue da Beira 
Interior Sul, agora com sede própria desde Outubro de 2009, a 
desenvolver a sua acção numa zona de acentuada desertificação 
demográfica, encaixada no interior envelhecido do país, onde a 
densidade populacional ronda os 20 habitantes por quilómetro 
quadrado, não deixou de prosseguir, com total determinação, a 
sua benemérita e solidária missão.
A prová-lo, a contínua expansão desta Associação nos últimos 
anos. Deste modo, pelos números sempre crescentes de dádivas, 
conforme demonstra o gráfico final, fica bem patente o seu lema: 
crescer sempre, mais e mais.

Evolução das colheitas de sangue e de medula
Fiquemos então com alguns dados demonstrativos da evolução 
da acção da Associação de Dadores de Sangue da Beira Interior 
Sul, relativamente à recolha benemérita quer de sangue quer de 
medula:
Ano 2004 presenças, 341: dádivas, 249; brigadas 4
Ano 2009 presenças: 1380; dádivas, 1063; brigadas, 18
Relativamente à recolha de amostras de sangue para potenciais 
dadores de medula:
Ano 2007, acções, 2; inscrições, 266, em Alcains e Idanha-a-
Nova
Ano 2008, acções, 1; inscrições 60, em Castelo Branco - nos 
Bombeiros
Ano 2009, acções, 1; inscrições, 676, em Alcains
Quanto aos locais de realização das brigadas, registaram-se 12.
Todo este trabalho se deve à generosa contribuição de muitos 
voluntários de Alcains e terras vizinhas que não têm faltado com 
a sua generosa colaboração a favor desta nobre missão. Tudo 
fazer, para tentar salvar o próximo. Hoje eles, amanhã, podemos 
ser nós.

Dr. Florentino Beirão
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Dádiva do Sangue – Generosidade de muitos… e oportunismo de alguns, 
MOREIRA ALVES, Joaquim, Ericeira, Mar de Letras Editora, 2008.

Dois anos passados sobre o lançamento deste livro, torna-se 
mandatório aquilatar da importância, aceitação e impressões 
deixadas por esta obra, junto de pessoas que de uma forma ou 
de outra estão socialmente envolvidas e preocupadas.
Relevamos a ideia de que este livro não é a história do Joaquim 
Moreira Alves, mas sim a história do Movimento da Dádiva 
de Sangue, nele se incluindo todos os Promotores e Dadores 
deste País.
Do imenso rol de depoimentos escritos que nos chegaram, de 
pessoas que fizeram a sua leitura, respigámos e passamos a tran-
screver alguns dos que nos pareceram mais significativos, relati-
vamente ao Movimento dos Dadores de Sangue em geral.

“Este livro é uma bela história de ideal humano e cristão, sim-
ples, concreto, exemplar”.
Ângelo Alves – Cónego

“…São necessárias pessoas assim para inquietarem e sensibiliza-
rem tantas consciências adormecidas”.
António Augusto Azevedo – Padre – Seminário Maior – Porto

“A partir de agora, ficamos na posse de um documento, não só 
para nós, mas para os vindouros. Obrigado Moreira Alves e a 
todos aqueles que têm dado o seu contributo a esta causa hu-
manitária”.
Florentino Beirão – Historiador

“Este livro é um testemunho histórico de uma odisseia sem-
pre inacabada e será gérmen reprodutor de novas vontades, 
de outros desafios, até que, cada vez mais, homens e mulheres 
cumpram o seu dever de solidariedade, de cidadania e amor, 
dando um pouco da sua vida para que a vida do seu semelhante 
permaneça”.
Francisco Barbosa da Costa – citado pelo Jornal “O Ericeira”

“Ler este livro é não só conhecer a alma e o espírito da dádiva 
do sangue, desta samaritana e humaníssima entrega aos outros, 
personificada na entrega total dos que podem aos que precisam, 
imbuída do espírito de fazer bem sem olhar a quem, mas tam-
bém conhecer toda uma insana luta de peregrinação, forte em-
penho, paixão e amor, por entre uma sociedade em que, para 
muitos só o dinheiro e os bens terrenos valem e promovem”.
Diamantino Fernandes – Jornal “O Coura”

“…Em boa hora, fazer a resenha histórica da vossa importante 
actividade, em prol da Comunidade, era bem-vinda”.
Luísa Santos da Cunha – Casa Civil da Presidência da República.

“…Admiro, felicito e agradeço. Só não sabia que havia tanto 
sangue pelo meio…”.
Manuel da Silva Martins – Bispo

“A justiça tardou mas fez-se!
Finalmente a Dádiva Benévola de Sangue em Portugal, foi recon-
hecida, como há muito o merecia. (…) Contra muitos ventos e 
excessivas marés, contra inconfessáveis interesses de grupos, 
de empresas, de muitas pessoas sem escrúpulos, e de muita 
conivência politica. (…) Se houver, ainda em Portugal, um políti-
co e um governante sério, este livro deve estar sempre a seu lado, 
como uma bíblia, para reflectirem e meditarem.
Cremos que este reconhecimento é, também, motivo de orgulho 
para todos os que o têm acompanhado e para os milhares de Da-
dores de Sangue. Vale a pena ler este livro para se ter uma ideia 
do que à volta deste bem precioso, se passou, e ainda se passa, 
embora em muito menor escala”.
Manuel Cruz – Jornal dos Carvalhos

Suplemento do livro “Dádiva do 
Sangue”
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“…Há muito que aprendi a respeitar a generosidade dos 
Dadores de Sangue e a compreender a importância das 
Organizações que os associam. Sei bem quanto foi impor-
tante a actividade que desenvolveu, desde sempre, em prol 
da nossa auto-suficiência nas necessidades de sangue…”.
Maria Leonor Beleza – Fundação Champalimaud  
– ex. Ministra da Saúde

“Gostei muito de ficar a conhecer a história da Dádiva de Sangue 
em Portugal e, sobretudo, emocionei-me ao conhecer a luta sem 
quartel, contra ventos e marés, a favor da doação de sangue, 
sim uma doação como nós a entendemos, um gesto solidário 
e altruísta. Por vezes esquecemo-nos do esforço combativo e 
necessário para enfrentar interesses instalados”.
Maria Ortemin Ayesa – Asociación de Donantes de Sangre 
de Navarra

“…Este livro não se detém apenas no verdadeiro combate aberto 
e desigual entre a dádiva benévola e a dádiva remunerada. Entre 
o amor ao próximo e o amor ao dinheiro próximo. Esta obra traça 
por igual a história da Dádiva de Sangue no nosso país, mostra 
exemplos de gratidão, releva os momentos mais marcantes do 

associativismo humanitário em Portugal e fala das dif-
erentes organizações de dadores de sangue…”.
Paulo Barriga – Diário do Alentejo

“…Apreciei momentos de tanta grandeza, levados a 
cabo pelas mais diversas pessoas, desde responsáveis 
de grande mérito, como gente humilde, movida apenas 
pelo desejo de ajudar os outros. O livro em apreço, é 

uma lição de humanismo, ao serviço de uma causa, cada vez 
mais importante e mais nobre, na entrega aos outros para felici-
dade de todos...”.
Vítor Feytor Pinto – Monsenhor

Este livro teve o grande mérito de desvendar e repor muitas ver-
dades. Depois de tanto vilipêndio, basta referir que após o seu 
lançamento, o Ministério da Saúde atribuiu ao Movimento, na 
pessoa do Joaquim Moreira Alves, a Medalha de Serviços Dis-
tintos “Grau Ouro”.
Por sua vez o Presidente da República agraciou o Joaquim 
Moreira Alves, com a Comenda da Ordem do Mérito.

Artur Franco Henriques

Foto Presidência da República
Joaquim Moreira Alves – Condecorado pelo Presidente da República

10 de Junho de 2009

Cerimónia da entrega da Medalha de Serviços Distintos “Grau Ouro” do 
Ministério da Saúde, em 27 de Março de 2009. Presentes (da esqª para 
a drtª) Dr. Gabriel de Olim, Presidente do Instituto Português de Sangue,         
Dr. Manuel Pizarro, Secretário de Estado da Saúde, Dr. Nabais, Secretário-
Geral do Ministério da Saúde e o homenageado.
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No passado dia 24 de Maio de 2009, a 
Associação dos Dadores Benévolos de 
Sangue de Fafe o seu 25º Aniversário, com 
um programa muito bem estruturado, do 
qual nos parece de destacar:
- Candidatura à organização de um 
“Seminário Interactivo sobre a Dádiva 
de Sangue”, dentro das suas magníficas 

instalações, o qual não pode realizar-se ainda, por manifesta 
falta de meios da FAS – Portugal;
- A edição do livro “Associação de Dadores de Sangue de Fafe – 
Uma lição de Humanidade”, da autoria do Dr. Artur F. Coimbra, 
com apoio a FAS - Portugal e patrocínio da Câmara Municipal 
de Fafe;
-A cunhagem de duas medalhas alusivas à efeméride;
-Uma sessão solene, no Salão Nobre da Câmara Municipal, para 
entrega de galardões a diversos dadores de sangue, lançamento 
do livro e apresentação das medalhas comemorativas do evento.
Para além dos muitos dadores, associações e grupos de dadores 
de sangue, estiveram também presentes nesta Sessão Solene, 

os Senhores Presidentes do C. Directivo do IPS, Dr. Gabriel de 
Olim, da FAS – Portugal, Moreira Alves, Presidente da Câmara 
Municipal de Fafe, Dr. José Ribeiro, bem com muitas outras 
entidades locais. 
Ainda que, de maneira compreensivelmente sucinta, tentaremos 
fazer a resenha do que foi a vida desta grande associação, desde 
princípios dos anos oitenta, até à actualidade, apoiando-nos, 
para o efeito, nos livros “Associação de Dadores Benévolos de 
Sangue de Fafe – Uma Lição de Humanidade”, acima mencionado 
e “Dádiva de Sangue – Generosidade de muitos e Oportunismo 
de Alguns” da autoria do Sr. Comendador Moreira Alves.
 Tudo começou em 1982.
Regressado recentemente de França, onde, durante a sua vida 
de emigrante, dera sangue por 43 vezes, o fafense José da Cunha 
Paredes, num artigo publicado no jornal local “O Desforço”, 
de 22 de Abril desse ano, alertava a comunidade local para a 
importância de se criar em Fafe uma associação de dadores 
de sangue. A expensas próprias, mandou imprimir um folheto 
alusivo, que distribuiu por toda a região, aconselhando todos 
os interessados a dar sangue e inscreverem-se como dadores, 

Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Fafe
25 Anos na Linha da Frente

Associações em destaque
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o que poderiam fazer em muitos dos estabelecimentos locais 
aderentes a esta campanha, onde foram colocadas listagens e 
boletins de inscrição, preparados para o efeito.
Começou, então, a rolar a bola de neve que nunca mais se iria 
deter. 
Em Junho seguinte, Joaquim Moreira Alves, proferiu, no salão 
da Igreja Paroquial, uma palestra, alertando para a necessidade 
de dar sangue e de o movimento da dádiva de sangue em 
Portugal, para ter mais e melhores resultados, se organizar 
convenientemente. De acordo com o jornal “ O Correio do 
Minho” de 21 de Maio de 1984, a Associação era já uma feliz 
realidade e, segundo o mesmo jornal, seria mesmo a única a 
norte do Mondego, tendo inscritos, em finais desse ano, cerca 
de cinquenta dadores regulares os quais, sempre que solicitados, 
se deslocavam, para dar sangue, aos hospitais de Guimarães e de 
S. João, no Porto.
Finalmente, em reunião realizada em 27 de Novembro, no 
quartel dos Bombeiros locais, foi eleita a primeira Comissão 
Instaladora, presidida pelo próprio José Paredes, tendo como 
Vice-Presidente outro grande amigo da Associação, o também 
já saudoso Daniel Oliveira Correia. Em 24 de Abril de 1983, de 
novo com a presença do Moreira Alves e, curiosamente, também 
da RTP, realizou-se uma assembleia extraordinária para aprovar 
os relatórios do primeiro ano de actividade e reforçar a comissão 
instaladora com mais três elementos. 
No decorrer desta assembleia, o Director do Centro de Saúde, 
Dr. Castro Freitas, num exemplar acto de generosidade, muito 
aplaudido por todos os presentes, ofereceu-se para desempenhar 
as funções de médico da associação.
Em 24 de Maio de 1984, foi assinada a Escritura Notarial da 
constituição da Associação e, em 7 de Agosto, foram publicados 
os Estatutos no Diário da República.
Depois da aprovação dos Estatutos, a primeira Direcção foi eleita 
em 22 de Julho de 1984, tendo como Presidente da Direcção 
Daniel de Oliveira Correia, da Mesa da A. Geral Avelino Pedrosa 
Lopes e do C. Fiscal José Cunha Paredes, integrando também 
essa lista, ainda que como suplentes da Direcção, o saudoso 
José Manuel Salgado, que durante tantos anos, seria a face mais 
visível da associação e Gonçalo Ferreira, o eterno segundo, que 
preside à actual Direcção, tudo fazendo para que, como muito 
bem escreveu no livro comemorativo dos 25 anos, “a cidade de 
Fafe seja digna de celebrar muitos aniversários da Associação 
e, especialmente a juventude, sendo digna do passado, esteja à 
altura do futuro da dádiva de sangue na sua terra”. 
Nesta oportunidade, como reconhecimento por tudo o que 
fizeram para a fundação e posterior afirmação da Associação, o 
associado José Paredes foi eleito Presidente Honorário Vitalício 

e o associado Daniel Correia Sócio Honorário.  
Desde as 112 unidades de sangue para o hospital de Guimarães, 3 
para o de Braga e 4 para o de S. João, conseguidas pela associação 
em 1985, até aos números dos nossos dias, como quase todas as 
outras associações e grupos de dadores de sangue, a Associação 
de Dadores de Sangue de Fafe, que alguém considerou como 
sendo “o frigorífico” do hospital de Guimarães, percorreu, 
também ela, um longo e, por vezes, bem dif ícil caminho.
Com sofrimento e trabalho, dedicação, sentido de altruísmo e 
de solidariedade, tudo foi vencendo, cumprindo o seu primeiro 
quarto de século determinada e forte para, durante muito tempo 
ainda, estar na linha da frente, contribuindo para que, por falta 
de sangue, nenhum coração deixe de bater. 
 Sem nunca regatear esforços e, quantas vezes até, com muitos 
sacrif ícios, a Associação de Dadores de Sangue de Fafe tem sido 
sempre uma presença constante em todas as grandes realizações 
e actividades do movimento da dádiva de sangue, intervindo 
quando oportuno e, como é timbre das pessoas de trabalho e de 
bem, irradiando simpatia e alegria.
Julgando interpretar a vontade de todos os dadores de sangue, é 
com muito prazer que, associando-nos à atribuição da Medalha 
de Prata pela Câmara Municipal, apresentamos também os 
parabéns pelo seu 25º aniversário. 

FCA

Entrega da Medalha de Prata de Mérito Municipal em 5 de Outubro de 
2009, pelo presidente da C. Municipal, Dr. José Ribeiro 

Associações em destaque
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UMA ASSOCIAÇÃO PIONEIRA E  COM 
UM GRANDE FUTURO
Foi na década de cinquenta do século 
passado que teve início a dádiva de sangue 
em Torres Novas, pela mão do saudoso Dr. 
José Robalo Mendes Sentieiro.
Nesses tempos, as colheitas só eram feitas 

quando alguém necessitava de uma transfusão e os dadores, na 
sua grande maioria, eram quase sempre oriundos dos Bombeiros.
Esta prática manteve-se durante muitos anos.
A partir de meados da década de sessenta, por iniciativa de alguns 
desses bombeiros, uma equipa do então Instituto Nacional de 
Sangue, começou a realizar, anualmente, recolhas de sangue no 
quartel dos Bombeiros, prática seguida durante alguns anos.
Além destas recolhas anuais, alguns dadores continuaram a dar 
sangue no Hospital e, sempre que solicitados, deslocavam-se 
também a outros hospitais, sobretudo aos de Lisboa.

Ainda na década de sessenta, muito longe dos actuais métodos 
altamente sofisticados, implementados na recolha e tratamento 
do sangue e seus derivados, o Hospital de Torres Novas adquiriu 
um pequeno frigorífico, próprio para conservar sangue, 
preservando assim uma pequena reserva para casos muito 
urgentes, prática que se manteve até aos anos de 75/76.
À semelhança do que aconteceu em muitas áreas da vida do País, 
com o advento do vinte e cinco de Abril, também os serviços de 
sangue dos hospitais foram profundamente reestruturados.
Foi então que, para dar continuidade ao trabalho até então 
desenvolvido, o enfermeiro Augusto Neto, dos quadros de 
pessoal do Hospital de Torres Novas, profundo conhecedor da 
matéria e a “alma mater” de todo este movimento, se propôs 
fazer, também no serviço de sangue do Hospital, a necessária 
reestruturação, propondo, no entanto, algumas condições, 
dentre as quais se destacavam:

Associação de Dadores 
de Sangue do Hospital de Torres Novas

Associações em destaque
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-  Ser-lhe facultada mais formação técnica e específica para o 
efeito;

- Acabar, definitivamente, com a remuneração aos dadores;
-  O sangue ser dispensado, sempre gratuitamente, a todos 

os doentes.

Aceites estas condições, a reestruturação foi implementada 
logo, em princípios de 1975, sendo o Hospital de Torres Novas, 
pioneiro em todo o País, a ter dadores totalmente benévolos e 
sangue, gratuito para os seus doentes.
Com esta nova estratégia, as dádivas aumentaram tanto que, 
para não desperdiçar sangue, foram celebrados protocolos com 
diversos hospitais, para onde era enviado o sangue excedentário, 
sendo beneficiados, para além de outros, os hospitais de Lisboa, 
Coimbra, Santarém, C. Branco, V.N. de Gaia e Portimão.
Com o aparecimento do temível vírus HIV, o vírus da Sida, 
mais uma vez o hospital foi pioneiro, passando, desde 1985, a 
analisar todo o sangue colhido, em vez de fazer a despistagem 
por amostragem.
Em 1984, em sinal de reconhecimento para com os dadores, com 
o apoio do Hospital, realizou-se o primeiro almoço de convívio, 
prática que se tem mantido até aos nossos dias.
Instados pela Federação dos Dadores de Sangue, o grupo que 
tinha começado com os almoços, iniciou as diligências tendentes 
à formação duma associação de dadores de sangue, tarefa levada 
a bom porto, com assinatura da escritura de constituição, a 2 de 
Março de 1990.
Por ocasião do almoço de convívio, realizado nesse ano em Vila 
Nova da Barquinha, com a participação de mais de 700 dadores, 
realizou-se também a primeira Assembleia Geral da Associação, 
na qual foram lidos os Estatutos e, por unanimidade, eleitos os 
primeiros Corpos Sociais. 

Por cedência da Câmara Municipal, a primeira sede, onde 
estiveram cerca de dez anos, foi numa antiga arrecadação 
desocupada dos jardineiros da Autarquia até que, em 2003, a 
Câmara Municipal estabeleceu com a Associação um protocolo 
para cedência das actuais instalações, inauguradas em 17 de 
Outubro de 2004, após algumas obras de adaptação, beneficiação 
e restauro, subsidiadas pelo IPS.
Com as dádivas estabilizadas em cerca de 4.000, a Associação 
vê-se agora confrontada com novos desafios, voltando-se, com 
muita atenção, para a fidelização dos dadores e a captação 
dos jovens, sobretudo nas escolas, para, sem sobressaltos, ir 
compensando as saídas, seja por doença, ou por limite de idade.
Em 1999, por despacho de 3 de Novembro desse ano, foi 
a Associação considerada de utilidade pública e, em 2000, 
agraciada com a Medalha de Mérito de Benemerência pela 
Câmara de Torres Novas.
Pela organização em que se apoia, pela dedicação e trabalho 
da equipa que gere as suas actividades e, também, pela análise 
consciente do momento actual da dádiva de sangue no nosso 
País, nesta magnífica associação, nota-se bem a consciência 
plena de que, o muito até agora conseguido, mais do que um 
convite à acomodação, terá de ser sempre interpretado como um 
motivo de maior dedicação e empenho em prol de todos aqueles, 
para os quais uma gota de sangue, continua a ser a sua única 
esperança de vida.

F C A
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m 14 de Janeiro de 2009 foi 
anunciada pelo Primeiro-

ministro, na Assembleia da 
República, a criação de um Banco 
Público de Células Estaminais do 

Sangue do Cordão Umbilical. 
O Banco Público de Células do Cordão 

Umbilical foi criado pelo Despacho nº 14879-
2009, do Secretário de Estado da Saúde Dr. Manuel 
Pizarro, em 26 de Junho de 2009, com publicação 
em DR 2ª série em 2 Julho de 2009, no Centro de 
Histocompatibilidade do Norte.
Este Banco Público, gratuito para as dadoras, aceita as dádivas 
altruístas, que serão colocadas à disposição de todos os 
potenciais receptores a nível mundial. As dadoras são grávidas 
esclarecidas, conscientes da importância destas células para 
o futuro de doentes que necessitam de transplante e que, 
frequentemente, têm nestas células o seu único recurso e 
esperança de se manterem vivos. As dádivas para o LusoCord 
devem obedecer aos “Critérios de Elegibilidade” para transplante 
e/ou investigação científica.
As células estaminais retiradas do sangue do cordão umbilical 
serão utilizadas prioritariamente para transplante de medula. 
No caso do número de células separadas ser muito baixo e a 
amostra cumprir com os critérios de segurança biológica, 
poderá ser utilizado para investigação ou rejeitado.
A recolha e a doação podem ser feitas quer num hospital público 
quer num hospital privado, estando em curso a preparação do 
licenciamento das unidades de colheita de acordo com a Lei 
12/2009 de 26 de Março.
A informação referente à mãe e filho/a será tratada de forma 
confidencial e codificada de modo que fiquem protegidas as 
identidades.
Será feita colheita de uma amostra de sangue para a realização 
das análises HIV-SIDA, Hepatite B e C, Sífilis, Toxoplasmose e 
Citomegalovirus, no dia do parto e opcionalmente 3-6 meses 
após. Também se realizarão análises no sangue do cordão e 
serão guardadas amostras da mãe e do cordão para posteriores 
análises. Os critérios de elegibilidade para a dádiva para 
transplante requerem que a dadora deve ter mais de 18 anos, 

gozar de boa saúde, não estar em risco nem ser 
portadora de marcadores positivos para HIV/
SIDA, Hepatite B ou C. 
Todas as formas de cancro à excepção do cancro 
já curado de pele (células basais ou células 
escamosas) ou cervical impedem a doação para 
transplante, mas podem vir a ser aceites para 
investigação científica. O mesmo acontece 
com algumas doenças auto-imunes e a 
diabetes. Se a grávida recebeu um transplante 

de coração, pulmão, rim, medula óssea ou outro órgão 
ou tecido não pode ser dadora para transplante.
Importa referir que, mesmo as amostras que não possam 
ser utilizadas em transplantes têm uma utilização bastante 
importante no âmbito da investigação, na procura de novas 
soluções para o tratamento de várias doenças, nomeadamente 
ao nível de doenças como Parkinson, Alzheimer, Diabetes, 
paralisias, entre outras, havendo um potencial de utilização 
médica enorme nestas dádivas.
Qualquer doença sexualmente transmissível nos últimos 12 
meses deve ser avaliada pelo Banco do Cordão. As tatuagens ou 
piercings nos últimos 12 meses condicionam a inscrição como 
dadora à repetição de análises 6 meses a um ano depois e a uma 
reavaliação.       
Se cumprir e aceitar as condições acima indicadas, a grávida terá 
de comunicar ao LusoCord a sua morada e contacto telefónico 
2-3 semanas antes da data programada para o parto para nessa 
altura ser enviado o kit de colheita. A caixa térmica com o sangue 
colhido será devolvida ao LUSOCORD via transportadora (de 
segunda a sábado). 
Em 6 meses de funcionamento o LusoCord recebeu 1400 dádivas 
e congelou 1100 para transplante. As dádivas estão ainda em 
processo de registo nacional e internacional, e sujeitas a uma 
“avaliação de quarentena”, para posterior utilização. Até agora, 
os transplantes realizados em Portugal com sangue do cordão 
umbilical de dadores não relacionados, foram feitos com recurso 
a bancos públicos internacionais.
Prevê-se que o LusoCord comece a disponibilizar as dádivas 
durante o 2º semestre deste ano.
Mais uma vez, a capacidade de solidariedade e empenhamento 

República, a criação de um Banco 
Público de Células Estaminais do 

O Banco Público de Células do Cordão 
Umbilical foi criado pelo Despacho nº 14879-
2009, do Secretário de Estado da Saúde Dr. Manuel 
Pizarro, em 26 de Junho de 2009, com publicação 
em DR 2ª série em 2 Julho de 2009, no Centro de 

gozar de boa saúde, não estar em risco nem ser 
portadora de marcadores positivos para HIV/
SIDA, Hepatite B ou C. 
Todas as formas de cancro à excepção do cancro 
já curado de pele (células basais ou células 
escamosas) ou cervical impedem a doação para 
transplante, mas podem vir a ser aceites para 

de coração, pulmão, rim, medula óssea ou outro órgão 
ou tecido não pode ser dadora para transplante.

Em nome de todos os doentes: 

BEM HAJAM LUSOCORD 
Banco Público de Células Estaminais do Cordão Umbilical
Centro de Histocompatibilidade do Norte
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Dar Sangue 115 vezes sem se importar com galardões ou regalias. 
Tem sido a grande virtude deste Homem que nasceu no dia a 25 
de Maio de 1951, na localidade de Benfica do Ribatejo.
No tempo em que prestava serviço militar, foi confrontado 
com a necessidade de um seu colega que 
estava doente e necessitava de receber 
uma transfusão de sangue. O Nelson de 
imediato se ofereceu para resolver este 
delicado problema.
Logo de seguida outra necessidade 
Transfusional, desta vez para um familiar 
que ia ser submetido a uma intervenção 
cirúrgica. Novamente oferece o seu sangue.
Certo dia, recebe uma solicitação para 
se dirigir ao Hospital de Santarém, não sabia o motivo deste 
convite. Quando chegou ao Hospital é que soube a razão deste 
chamamento. Pediram-lhe para doar sangue.
No mês de Setembro do ano passado, deslocou-se a Vaqueiros 
para dar sangue na colheita promovida pelo Grupo de Dadores 
de Pernes e realizada pelo Instituto Português de Sangue. Ao 
serem-lhe consultados os dados, foi descoberto que já tinha 
doado sangue 114 vezes e que naquele dia ia complementar as 115 

doações. Não tinha conhecimento da atribuição de galardões. O 
motivo que o levaram a dar sangue durante tantos anos foi a sua 
grande solidariedade para com todos os doentes necessitados 
de receberem transfusões sanguíneas para continuarem a viver.

Nesta colheita foi convidado pelo Mário 
Gomes, Presidente do Grupo de Dadores 
de Pernes para o aniversário deste Grupo, 
o qual foi realizado no dia 19 de Dezembro 
de 2009.
Durante este evento foi solenemente 
agraciado com todos os galardões com que 
o Instituto Português do Sangue/Ministério 
da Saúde distingue os Dadores de Sangue.
No futuro vai com certeza receber outros 

galardões. Mas o mais importante é a grande lição deste Homem 
simples, mas com um coração muito grande, que durante cerca 
de quarenta anos ofereceu o seu sangue para ajudar a salvar vidas 
em perigo. Nunca se importou com recompensas ou distinções. 
Dando assim um grande exemplo fraternal o qual deverá ser o 
paradigma do Verdadeiro Dador de Sangue. Que belo exemplo!...  

Mário Gomes

Ser solidário com os que sofrem
O Exemplo do Nelson Sal Jorge

na dádiva da população Portuguesa são motivo de orgulho e 
notícia internacional. A PressEurop apresenta em Janeiro de 
2010, duas informações em línguas Castelhana (“El banco de 
células madre supera las expectativas - Presseurop”) e Inglesa 
(“Portugal’s mothers make bank a success – Presseurop”), da 
grande solidariedade das mães Portuguesas que permitiram 
ao LusoCord congelar tantas dádivas em tão curto espaço de 
tempo e ainda sem divulgação da actividade, nem protocolos 
institucionais, cujo plano se encontra em curso.  
Este é mais um sucesso da população Portuguesa e da tradição 
da Dádiva iniciada há muitos anos em Portugal com a Dádiva 
de Sangue, continuada com o consentimento presumido dos 
dadores de órgãos por morte, a recente experiência de Dádiva 

de Medula Óssea e agora com as células estaminais do sangue 
do Cordão Umbilical.

Nos próximos anos teremos uma geração, que orgulhosamente 
poderá dizer:

 “SOU DADOR DESDE QUE NASCI!”
Em nome de todos os doentes: BEM HAJAM!

Dra. Helena Alves – Directora do Centro de 
Histocompatibilidade do Norte.
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Convívio Nacional 
Dia Mundial do Dador de Sangue 14.06.2009

uperiormente conduzido, como sem-
pre, pelo grande amigo do Movimento 

da Dádiva de Sangue, Dr. Luís Paixão, 
realizou-se no dia 14 de Junho em Pernes – 

Santarém, o nosso Convívio Nacional e a Co-
memoração Portuguesa do Dia Mundial do Dador 

de Sangue. Neste importante acontecimento parti-
ciparam cerca de quatro mil e seiscentas pessoas, sendo uma 

jornada memorável, a qual ficará na memória de todos os que 
tiveram a felicidade de neste dia terem estado nesta simpática 
Vila Ribatejana.
Os nossos sinceros parabéns ao Grupo de Dadores de Sangue de 
Pernes, a quem foi confiada a organizado deste evento, que sou-
be constituir uma excelente equipa de trabalho, a qual a todos 
maravilhou, tanto pela sua eficiência, como ainda, pela simpatia 
manifestada para com todos os participantes.
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Assembleia Geral
Outeiro da Ranha 14.03.2009
Uma Assembleia Geral é sempre um marco importante na vida 
de uma organização. É ali que se sente o “pulsar da vida”, da in-
stituição. Aí, os legítimos representantes apresentam o Relatório 
de Actividades do ano transacto, e o que se propõem levar a 
efeito para o novo ano. Os associados, por sua vez, manifestam 
a sua concordância ou discordância relativamente ao que lhes 
é apresentado, dão sugestões e propõem novas formas para o 
desenvolvimento futuro da organização.
Foi assim na Assembleia Geral da FAS, realizada no Outeiro da 
Ranha no dia 14 de Março de 2009, onde fomos carinhosamente 
recebidos por aquela Associação.
Na sua intervenção de abertura, a Presidente da Associação, Sr.ª 
D. Leonor Gomes, manifestou, em nome do seu grupo de tra-
balho, o orgulho que lhe ia na alma, pelo facto da FAS ter optado 
por realizar ali, a sua Reunião Magna e formulou votos para que 
todos os participantes se sentissem bem e usufruíssem das be-
lezas da sua terra.
Por seu turno, o Sr. Presidente da Câmara Municipal do Pombal, 
agradeceu a nossa presença, com a qual se mostrou honrado, e 
desejou muitos êxitos ao imprescindível trabalho da FAS e das 
Associações suas filiadas.

Estavam representadas a quase totalidade das Associações e 
Grupos de Dadores que constituem a FAS, e apesar de muitas e 
acaloradas intervenções, foi possível dar cumprimento à Ordem 
de Trabalhos, dentro do horário que estava estipulado.
A Direcção da FAS viu com muito agrado e agradece a disponi-
bilidade manifestada por muitas Associações, para se candida-
tarem a anfitriões, de eventos que a Federação promova em situ-
ações futuras, como sejam Seminários Interactivos, Convívios, 
Assembleias Gerais ou Reuniões.
Outro ponto que merece ser relevado, foi a receptividade em 
relação à Revista “Homenagem ao Dador de Sangue”, havendo 
muitas Associações que se propuseram proceder à sua dis-
tribuição a todos os seus Dadores, no momento da Dádiva.
Claro está que, depois de uma manhã de útil e intenso trabalho, 
foi tirada a “foto de família”, e, nada podia saber melhor, do que 
um opíparo almoço/convívio, confeccionado e servido pelos 
dedicados Dirigentes e Dadores da Associação de Outeiro da 
Ranha, que foi do agrado de todos.
À Associação de Dadores de Sangue de Outeiro da Ranha o nos-
so muito obrigado!

F. H.
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o longo de 
mais de vinte 

anos que a FAS 
acompanha os trabalhos 
da FIODS, um pouco 
por todo o mundo, a 

perspectiva da defesa da 
dádiva não remunerada em contraponto com 
os defensores da dádiva remunerada ou sistemas 
mistos. Tem sido um tema que tem evoluído 
gradualmente de modo que, hoje, a nossa causa 
é esmagadoramente maioritária, nomeadamente na União 
Europeia, que é aquela que de perto mais nos toca. De igual 
modo, os conceitos evolutivos do que se entende por “dádiva 
não remunerada”, estão hoje em dia num patamar, que já poucas 
dúvidas subsistem para caracterizar aquele conceito.Assim 
sendo, apraz-nos desde já referir, sem descurar as recomendações 
de organizações como a UNESCO, Nações Unidas e Organização 
Mundial de Saúde, mais em particular, o artigo 3º do Tratado de 
Nice da União Europeia, que referia em particular: - “a proibição 
de qualquer comercialização do corpo humano ou parte dele”.
Tendo como referência aquela proibição, já podemos extrapolar, 
como nos diz Niels Mikkelsen (Presidente da FIODS) para o 
seguinte:

- “O sangue humano, sendo uma parte do mesmo corpo, não 
pode ser vendido porque além de não ser nada ético, abre espaço 
a práticas inseguras e dá ao acto de dar sangue um acto de baixa 
reputação. Quando os dadores são pagos ou recebem qualquer 
contrapartida pelo seu acto, o sangue não é uma dádiva, mas 
simplesmente uma mercadoria … quaisquer direitos sob o 
sangue são transferidos para o comprador após a dádiva, de 
modo que o banco de sangue pode fazer o que quiser.”
Daí não ser alheia a tudo isto, o consagrado na Directiva da 
União Europeia 2002/98, que permite aos estados membros 
parar de importar sangue e produtos sanguíneos, se os produtos 
vierem de dádivas remuneradas.
O mesmo se passou com a resolução 27.72 da Assembleia 
Mundial de Saúde, votada pelos Ministros de Saúde dos países 
membros, que apelam a todos os Estados que promovam o 
desenvolvimento dos serviços nacionais de transfusão sanguínea, 
baseada na dádiva de sangue não remunerada e voluntária.
Após as referências institucionais que deixamos expendidas, 
cumpre-nos aludir que a dádiva não remunerada, eticamente 
falando, é muito importante para os dadores.

Se os serviços querem a sua confiança, os dadores 
devem saber que há princípios éticos muito fortes na 
gestão do Serviço Nacional do Sangue.
Estamos, afinal de contas, a lidar com uma parte do 
corpo humano à qual deve ser dado um respeito 
muito especial.
Daí que, com a devida vénia, transcrevamos a 
Recomendação do Conselho da Europa (94) 
14: «A dádiva é considerada voluntária e não-
remunerada se a pessoa der sangue, plasma ou 

componentes celulares, de sua livre vontade e não receba 
nenhum pagamento por isto, seja na forma de dinheiro ou 
contrapartidas que sejam considerados substitutos de dinheiro. 
Isto inclui o tempo livre do trabalho necessário a dar sangue e 
viagem. Pequenas lembranças, refrescos e reembolso dos custos 
directos da viagem são compatíveis com a dádiva voluntária, 
não remunerada”. A mesma orientação consta do artigo 4º do 
Real Decreto Espanhol 1088/2005 de 16 de Setembro, quando 
consagra:
- “A dádiva de sangue e respectivos componentes sanguíneos 
são actos voluntários e altruístas. Com base nestes princípios 
define-se dádiva voluntária e altruísta como aquela em que a 
pessoa dá sangue, plasma ou componentes celulares por sua 
livre vontade e não recebe nenhum pagamento por ela, seja em 
dinheiro ou em qualquer outra forma que possa ser considerada 
substituta do dinheiro. Pequenas ofertas como reconhecimento 
ou reembolso de custos de deslocação são compatíveis com uma 
dádiva não remunerada.”
Daí ser muito importante na defesa daqueles princípios, as 
organizações nacionais de dadores de sangue serem chamadas 
a cooperar com as autoridades nacionais de saúde – estabelecer 
as linhas orientadoras necessárias para que a dádiva benévola 
cumpra a sua mais nobre missão.
O Sangue é uma dádiva do dador a um receptor desconhecido e 
nunca – em nenhum dos seus componentes – deve ser tratado 
como uma peça de mercadoria, se quiserem que os dadores 
regressem!
Todos os princípios éticos e referenciais que se deixam 
consignados são o resultado de um processo evolutivo que a 
nossa Federação consagra e pelos quais se baterá sempre, como 
sendo os que melhor reflectem os valores que defendemos.

Domingos Guerra Maneta – Assessor Jurídico

A Ética e Dádiva de Sangue
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Reunião em Cáceres dos dirigentes de Portugal e Espanha Entrega do livro “Dádiva do Sangue” à Alcadesa de Cáceres

Actividade Internacional
semelhança do que se verificou 
noutras áreas, também nesta a 

nossa actividade foi extremamente 
restringida, não podendo, ainda que muita 
pena nossa, corresponder a todos os pedidos 
de colaboração que nos foram dirigidos, nem 

intervir sempre que o podíamos e devíamos ter 
feito.
Dados estes condicionalismos, limitámos a nossa intervenção, 
presencial e directa, ao mínimo aceitável, procurando, de certa 
forma e sempre que adequado, socorrermo-nos dos meios de 
comunicação, conseguindo deslocar-nos apenas:

- A Malta, nos dias 17 e 18 de Abril, para tomar parte na 
Assembleia Geral da FIODS, onde fomos representados pelo 
Presidente da Direcção e pelo Assessor Jurídico, Dr. Guerra 
Maneta, e à qual, para além do Presidente daquela República 
mediterrânica, assistiram também muitas das mais altas 
individualidades do País.

Na sequência das posições tomadas nas reuniões de Lisboa e 
do Mónaco, o Presidente da FIODS, Dr. Niels Mikkelsen, fez 
uma importantíssima intervenção, destacando-se da mesma as 
seguintes ideias força:
- A dádiva de sangue é e tem de continuar a ser sempre, altruísta, 
anónima e voluntária;
- Por razões óbvias, a Europa tem de libertar-se, com toda a 
urgência, da dependência dos Estados Unidos da América, dos 
quais importa cerca de 50% de derivados plasmáticos, antes que 
esta situação se torne mais grave ainda;

- A Cáceres, em Espanha, para um encontro de trabalho, muito 
importante para a defesa e consolidação dum movimento de 
Dadores de Sangue na Península Ibérica, cada vez mais forte e 
actuante, potenciando, pela troca mútua das suas experiências, 
as imensas possibilidades dos dadores dos dois países, dada a sua 
proximidade geográfica e cultural, coincidência de princípios 
e de ideais, em tudo o que diz respeito à dádiva benévola de 
sangue.

      FCA
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Desafios para melhores 
Serviços de Sangue em 
Portugal

odos sabemos 
que vivemos 

numa época de 
assinaláveis mudanças de 

paradigma em todas as 
áreas da saúde.

Com efeito, a tendência 
actual das organizações incide 

sobre o reforço da autonomia, orientação para os 
resultados, focagem nos interesses dos clientes e 
incremento dos mecanismos de regulação estatal.
Por sua vez o conceito de «hospital do futuro» 
caracteriza-se por um número cada vez mais reduzido de camas, 
que serão usadas intensivamente e com maior apoio tecnológico 
por doentes com patologias cada vez mais severas e durante 
menores períodos de internamento.

Por isso, a qualidade em saúde define-se como 
o grau ou nível em que os cuidados satisfazem 
as expectativas dos utentes, diminuindo a 
probabilidade de efeitos indesejáveis tendo em 
conta o estado da arte no momento.
Face à complexidade dos serviços de sangue 
e medicina Transfusional, fruto da constante 
inovação de conhecimentos, técnicas, 
tecnologias, produtos e materiais, e a um 
processo produtivo cada vez mais elaborado 

e dominado pelos trabalhadores, em que o erro pode 
ter consequências catastróficas, há que motivar os profissionais, 
assim como os que em regime de voluntariado, como as 
Associações de Dadores de Sangue, que congregam uma 
dimensão ética do indivíduo, essencial para o sucesso de todo o 
sistema, isto, porque, verdadeiramente, o segredo da qualidade 
é o amor: só amando o doente, a profissão, o dador, se poderá 
melhorar o sistema.
Também cada Serviço de Sangue deve ser movido pela evolução 
da investigação científica, competição e espírito empreendedor 
de todos os profissionais, enaltecendo simultaneamente os 
valores da coragem e competências individuais de forma a 
enfrentarmos, em conjunto com as forças do benevolato, 
os desafios futuros, para podermos continuar a prestigiar a 
Instituição e, com isso, prestarmos cada vez um melhor serviço 
ao País. 
No ano de 2009 o Centro Regional de Sangue de Coimbra 
(CRSC) apresentou um aumento de 13% nos dadores inscritos 
face ao ano anterior, ao alcançar 119.351 dadores e um aumento 
de 18% em relação às colheitas com 88.441.

Tornando-se de uma forma destacada no ano de 2009, o maior 
Centro de Colheitas do País. 

Dra. Maria Helena Gonçalves 
Directora do Centro Regional de Sangue de Coimbra
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O Fórum Hospital do Futuro 
premeia o trabalho da Dra. Maria Helena Gonçalves,
publicado na nossa revista de 2009 
Para: Helena Gonçalves 
Assunto: Prémios Hospital do Futuro – 2º Lugar 
“Gestão & Economia da Saúde”

Exmos. Senhores,
O Fórum Hospital do Futuro vem por este meio informar que o 
projecto “Implementação do teste de determinação quantitativa 
da alanina aminotransferase (ALT) na pré-dádiva de sangue” 
ficou classificado em 2º lugar na categoria “Gestão & Economia 
da Saúde
A Cerimónia de Entrega dos Prémios Hospital do Futuro 
2008/2009 decorrerá na próxima Segunda-Feira, dia 29 de Junho, 
pelas 15h30, no Auditório Cardeal Medeiros da Universidade 
Católica de Lisboa. Apenas os vencedores receberão o troféu, 
os 2º e 3º classificados serão mencionados nos slides de 
apresentação da iniciativa, mas estão também convidados a 
assistir à cerimónia.

Em nome do Fórum Hospital do Futuro apresento as nossas 
felicitações pela classificação.
Caso necessitem de informação adicional, não hesitem em 
contactar-nos.
Obrigada pela atenção.

Com os melhores cumprimentos,
Joana Branco

Fórum Hospital do Futuro
Coordenadora Executiva

Pólo Tecnológico de Lisboa, EE3

C.R.S. Coimbra - Agendamento das colheitas para 2010
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e s t a s 
jornadas, 

onde tive-
mos a oportunidade 

de participar, entende-
mos deixar as seguintes im-

pressões: - disseram-se coisas 
valiosas, mas muitas delas foram ditas também 
nas entrelinhas. Este Encontro foi enriquecedor. A 
ciência demonstra uma evolução enorme, onde se 
adquire uma responsabilidade humana muito im-
portante, não dispensando a presença permanente d e 
Deus na construção da Cidade Solidária. O outro faz parte das 
minhas preocupações.
Já em 1967, na Encíclica Populorum Progressio, o Papa Paulo 
VI deixou-nos uma recomendação: “Caminhar pela estrada do 
desenvolvimento com todo o nosso coração e com toda a nossa 
inteligência” ou seja, com o ardor da caridade e a sapiência da 
verdade. A caridade exige justiça e verdade “Caridade na Ver-
dade”.
Tendo estas jornadas como grande objectivo incentivar a doação 
de órgãos, mesmo em vida, foi, para todas as seiscentas pessoas 
que estiveram presentes, um grande desafio, sendo obrigatório 
transmitir a mensagem:
- Dar uma informação suficiente.
- Encorajar as pessoas à doação.
- Fazer compreender a dimen-
são humana da doação.
- Descobrir a partilha fraterna.
Uma das conclusões deste en-
contro é que o acto de amor 
que se exprime na doação de 
órgãos vitais, é também um 
autêntico testemunho de ca-
ridade, de forma a que cresça 
sempre vida e, por isso, “O 
caminho a seguir é a dissemi-
nação e a formação de uma 
cultura de solidariedade que esteja aberta a todos e não exclua 
ninguém”.
Mas, então, são os pobres que devem fornecer os órgãos aos ri-
cos que os podem pagar? É impensável que os pobres tenham de 
dar saúde aos ricos (declaração de Istambul). Claro que o tráfico 
de órgãos levanta esta questão pois há países vendedores, como 

os países de Leste, a Índia, … e há países compra-
dores, como os Estados Unidos, … A privatização 
gera um negócio que nos leva à idade da pedra, 
podendo-se abrir portas dif íceis de se fecharem. 
Denunciar tem um preço muito alto.
“Um Homem só tem o direito de olhar de cima 
para outro quando o vai ajudar a levantar”
A igreja tem que ter a capacidade de mudar 
mentalidades, porque a vida é um dom, é um 
serviço permanente. És mentiroso se amas a 

Deus sem amar os outros e o amor pelo próximo 
não tem identificação, nem recebe nada em troca.
Parafraseando António Aleixo “Tenho uma viagem marcada, 
para quando eu não sei, do que tenho, levo nada, levo tudo o 
que dei”.
Portanto, caro amigo, não leve os seus órgãos para o céu, o céu 
sabe que precisamos deles aqui.
O transplante faz-se para trocar órgãos doentes, mas o dador 
não pode ser um objecto antecipado, é preciso viver o seu tem-
po de morrer, é necessário respeitar a memória e dignidade de 
quem foi e nunca abreviar a morte. Educar no sentido da au-
tonomia individual do consentimento e não numa mera deci-
são arbitral. Reflectir sobre a minha vida livre, para a realização 
do meu eu solidário, para poder dar para os vivos, mas com a 
dignidade de doente, e não por demanda de qualquer altruísmo 
precoce. Será dador se necessário for, assim continuará vivo. A 

responsabilidade humana da 
transplantação orientada para 
a mais cristalina transparên-
cia. Assumir que os filhos do 
Homem sejam também filhos 
de Deus.
A disponibilidade dos por-
tugueses para a doação é de 
63%, muito acima da média 
europeia, mas há grupos que 
começam a defender a venda 
de órgãos. A dignidade huma-

na é posta em causa com análises aos vendedores, incentivos 
financeiros à doação de órgãos, criação de mercado de órgãos. A 
economia global será um passo para que o ser humano se possa 
vender aos retalhos, havendo, ainda, o comércio disfarçado.

XXII Encontro Nacional 
da Pastoral da Saúde
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O ano de 2009 ficará a marcar de forma indelével a Dádiva 
de Sangue em Portugal. Atingimos a quantidade de doações 
consideradas suficientes para as necessidades nacionais. 
Precisamos de cerca de 1.000 dádivas todos os dias, disse 
o Director do IPS Dr. Gabriel de Olim, conseguimos uma 
rastreabilidade que é fundamental. Os registos têm de ser 
guardados durante 30 anos, as reservas de sangue são, de 
2 em 2 horas, actualizadas na Internet, permitindo gerir as 
necessidades hospitalares com o IPS criando assim as sinergias 
necessárias. O que os hospitais colhem não é suficiente, 163.000 
contra 220.000 necessárias, mas não irão acabar as colheitas nos 
hospitais. O absentismo nos centros regionais reduziu 74% e 
os custos, envolvidos nesta dinâmica, vêm a diminuir todos os 
anos. Está contabilizado que as mulheres representam 60% das 
dádivas, mas torna-se necessário aumentar a doação dos jovens.
Tivemos também a intervenção nestas jornadas do nosso 
Presidente, o Sr. Comendador Moreira Alves que nos falou 
na informação e formação que se torna necessário dar aos 
promotores da dádiva, pois devemos ser sérios no que 
transmitimos. Foram já realizados, até ao momento, 14 
seminários interactivos.
O agendamento do Centro Regional de Coimbra para o ano 
de 2010, gerou cerca de 1500 brigadas e uma previsão de 120 
000 colheitas. Torna-se imperioso que o governo considere 
de interesse nacional o fraccionamento do plasma dos nossos 
dadores, a fim de evitar certas habilidades jurídicas, utilizadas 
para impedir o referido fraccionamento. A política actual 
prejudica tanto os nossos doentes, que deixam de receber 
medicamentos com origem nos dadores portugueses, como o 

erário público, estimam-se que 25 milhões de euros, anualmente, 
quem lucra com isto? Pela nossa parte, tudo temos feito para 
que haja melhoria, tanto através das nossas acções de promoção, 
como ainda na defesa intrínseca dos valores éticos, o Presidente 
realçou. Foi, ainda, feito um agradecimento à Igreja e outras 
entidades pela ajuda que continuam a dar ao movimento da 
dádiva de sangue. Foi possível passar de 18 por mil portugueses 
a dar sangue, em 1988 para 40 por mil, em 2009. 
O Moreira Alves realçou que existem países em que o tráfico de 
órgãos humanos e de sangue é desumano, contrariando todos os 
princípios éticos e de dignidade humana, dizendo:
“Hoje é melhor do que ontem – amanhã será melhor do que 
hoje”.
A dádiva de sangue é e tem de continuar a ser anónima, voluntária 
e altruísta. É urgente a Europa libertar-se da dependência de 
derivados plasmáticos vindos dos Estados Unidos, de onde está 
a importar cerca de 50% dos seus consumos. Situação que no 
futuro poderá tornar-se muito problemática.
Estas jornadas certificam que o ser humano é um ser social, 
um ser de relação, e por isso generoso. Sabe que dar vida é dar 
amor, penso, em absoluto, que uma mão não deve saber o que a 
outra dá. No entanto, lanço um desafio à organização, na pessoa 
do Monsenhor Feytor Pinto que aqui cumprimento pelo êxito 
conseguido nas ideias de vida transmitidas: 
- Muito na vida é feito de gestos e porque não ser Fátima 
possuidora de um jardim de arbustos e flores onde o Dador e 
Receptor se possam homenagear reciprocamente.

Eng. José Vieira

A Dádiva e a Transfusão do Sangue
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O Senhor Artur Conceição Costa, Tesoureiro 
e Fundador do Grupo de Dadores de Sangue 
de Pernes, depois do maravilhoso Convívio dos 
Dadores que foi realizado em conjunto com 
a Comemoração Portuguesa do Dia Mundial 
do Dador de Sangue, e organizado pelo seu 
querido Grupo de Dadores, que ele tanto amava 
e colaborava com grande desvelo, deixou-nos para 
sempre, no Verão de 2009.
Se é triste ver partir um amigo, muito mais é 
quando a pessoa que parte ainda muito tinha para 
dar ao serviço da humanidade, e em concreto aos doentes 
necessitados de receber transfusões de sangue, para que a sua 
vida continue.

A vida é assim. Tantos a deixam prematuramente, 
quando ainda muito deles se esperava. Temos 
que aceitar esta pungente realidade. Mas o 
nosso amigo não a viveu em vão, deu muito de 
si em favor da comunidade, ficando o inefável 
exemplo de um homem que se dedicou a servir 
quem mais precisava.
Para todos os seus amigos fica uma doce 
saudade, porque a sua vida permanece como 
um modelo a seguir, e ao ser recordado o seu 

labor ao serviço da solidariedade e generosidade, levará 
os que vão dar continuidade ao seu trabalho, a seguir o caminho 
da fraternidade.

Descanse em paz estimado amigo Artur.
Joaquim Moreira Alves

Artur Conceição Costa - Um Amigo que parte

In Memoriam
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Com a partida do nosso saudoso “Zeca Pare-
des”, como carinhosamente era chamado, por 
todos os que tivemos o privilégio de privar 
com ele. Partiu a lenda mas ficou para sempre 
o exemplo e o testemunho vivo da obra extraor-
dinária, de um dos grandes vultos da história do 
movimento da dádiva de sangue em Portugal.
Nascido em 22 de Novembro de 1940, emigrou 
para França em 1966, donde regressou em 1980, 
trazendo, com o registo das 43 dádivas de sangue, 
a enorme vontade e grande determinação de, agora 
na sua terra, tudo fazer para lançar o movimento organizado da 
dádiva de sangue.
Apoiado na experiência colhida em França e, simultaneamen-
te na vontade de ser útil à comunidade onde agora vivia, num 
artigo publicado no jornal local “O Desforço”, de 22 de Abril de 
1982, começou por alertar as populações para a importância da 
dádiva de sangue e para a necessidade de se fundar uma asso-
ciação de dadores de sangue, mandando imprimir, a expensas 
próprias, um folheto alusivo, que fez distribuir por toda a cida-
de, no qual, ao mesmo tempo que apelava à dádiva de sangue, 
convidava todos os interessados a inscreverem-se como dadores 
de sangue, colocando listagens apropriadas em muitos dos esta-
belecimentos comerciais.
Logo a seguir, em 12 de Junho, organizou uma palestra sobre 
a dádiva de sangue no salão da Igreja Paroquial, proferida por 
Joaquim Moreira Alves, ao tempo Presidente da Comissão Ins-

taladora da Federação, alertando para as enormes 
vantagens de os dadores de sangue se organiza-
rem em associações para, dessa maneira, pode-
rem contribuir mais eficazmente para que nos 
hospitais, nunca faltasse sangue, em quantidade 
e qualidade. 
Em 1982, presidiu à Comissão Instaladora da 
Associação de Dadores de Sangue de Fafe, de-
sempenhando a seguir iguais funções no Con-
selho Fiscal dos primeiros Corpos Gerentes, 

eleitos em 22 de Julho de 1984, para substituir a Comissão 
Instaladora, sendo eleito Presidente Honorário Vitalício e o seu 
amigo e colaborador desde a primeira hora, Daniel Oliveira Cor-
reia, nomeado como Sócio Honorário.
Para além da grande actividade desenvolvida na Associação de 
Dadores de Sangue, teve ainda tempo e disponibilidade para in-
tegrar os Órgãos Sociais da Federação, e de muitas outras insti-
tuições, recebendo, em 1987, a Medalha de Cobre do Ministério 
da Saúde.
Este gigante, quando, não obstante a sua aparente fragilidade, 
tanto havia ainda a esperar da sua dedicação em prol dos seus 
semelhantes, com a mais profunda mágoa de quantos o admirá-
vamos, libertou-se da lei da morte em 25 de Fevereiro de 2009, 
precisamente no ano em que a “sua” Associação de Dadores de 
Sangue de Fafe comemorava o seu 25º Aniversário.

Francisco Costa Andrade

José da Cunha Paredes
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Convívio Nacional

Montemor-o-Velho
27 Junho 2010
Comemorar e Conviver na 
alegria de dar aos outros 
a saúde e a vida com a 
Associação de Dadores de 
Sangue do Baixo Mondego




